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A Apae tem que colocar 40%, mas isso é, na verdade, uma 
obrigação que deveria ser do Poder Público. Quem deveria pres-
tar esses serviços são os municípios, o estado e o governo fede-
ral, mas não prestam. Então se cria uma entidade do porte da 
Apae, que se dedica e se coloca à disposição para prestar esse 
serviço à sociedade, faz-se um convênio pelo qual é necessário 
pagar 40%, e parece que estamos fazendo um favor. Esse é o 
registro do entendimento que se faz a respeito disso. Deram-me 
a informação que nos fez questionar o secretário, Dr. Nalini, 
que o nível das exigências colocadas pelas regras do convênio 
são tão altos, mas tão altos, que começam a inviabilizar esse 
convênio. Quer dizer, além de vocês não pagarem a totalidade, 
nós arcarmos com uma parte, o nível de exigência faz com que 
se inviabilize esse processo de convênio.

Perguntei ao secretário qual a pessoa que cuida disso, den-
tro da Secretaria da Educação; e por que ela cuida disso. Ele me 
disse quem era a pessoa. Conversei inclusive com o deputado 
Ed Thomas, que é o presidente da frente parlamentar que cuida 
das Apaes, e tem conversado a respeito desse assunto aqui na 
Assembleia. Ele me disse que essas exigências realmente são 
muito superiores. Então, já que estamos vivendo um período de 
dificuldade financeira, o estado está em dificuldade financeira, 
as Apaes estão em dificuldade financeira, vamos trabalhar para 
diminuir a intensidade das exigências colocadas pela Secretaria, 
para estabelecer o convênio com as Apaes. Vamos diminuir 
essas exigências, que acho uma coisa importante, e não preju-
dica o serviço, porque o serviço, mesmo sem as exigências, é 
prestado com excelência - isso me foi colocado inclusive pela 
federação. Vamos diminuir esses índices de exigência, vamos 
nos adequar ao regramento federal, da lei federal a respeito 
disso, e é claro que isso vai fazer com que pelo menos consi-
gamos manter esse convênio, e que ele seja vantajoso também 
economicamente, que as Apaes consigam sobreviver, porque é 
uma questão de sobrevivência. Não há discussão. (Manifesta-
ção nas galerias.)

Pois bem, isso foi levado em conta, está sendo inclusive 
discutido dentro da Secretaria da Educação. Liguei agora há 
pouco para o secretário da Educação, colocando inclusive a par-
ticipação de vocês aqui, uma participação ordeira, reivindicando 
direitos. Esta é a Casa do povo, é aqui mesmo o lugar. Vocês 
estão de parabéns por cobrar os parlamentares. Tenho certeza 
que todos vão concordar em relação a isso. E aí me surgiu uma 
nova informação, que a lei federal manda fazer um chamamen-
to público, agora, para a renovação do processo de convênio.

Acho, presidente, e sei que vamos conversar com o gover-
nador, que temos que buscar, não sei de que maneira ainda, 
uma solução para isso. Não faz sentido o que está acontecendo. 
Não faz sentido termos 236 Apaes no estado com convênio com 
o estado e, simplesmente, por conta de uma normativa criada, 
desculpem-me a expressão, por pessoas totalmente “tapadas” 
(Manifestação nas galerias.), que não conhecem a realidade de 
vocês, uma normativa federal, e que precisamos, sim, do apoio 
do secretário da Educação. Temos que cobrá-lo a respeito disso. 
Precisamos, sim, do apoio da Procuradoria-Geral do Estado, 
para que busque uma alternativa para que consigamos manter 
os convênios com a Apae.

Eu, como líder do Governo nesta Casa, e tenho certeza que 
todas as bancadas pensam da mesma maneira, independente 
de ser da situação ou oposição. Vou trabalhar para tentar bus-
car um entendimento a favor das Apaes, do trabalho de vocês, 
que com certeza estão de parabéns pelo que fazem.

Quero então agradecer, e vamos trabalhar para isso, presi-
dente. (Manifestação nas galerias.)

Muito obrigado.
O SR. CAUÊ MACRIS - PSDB - Sr. Presidente, havendo acor-

do entre as lideranças presentes em plenário, solicito o levanta-
mento da presente sessão.

O SR. PRESIDENTE - JOOJI HATO - PMDB - É regimental o 
pedido de Vossa Excelência.

Antes de dar por levantada esta sessão, esta Presidência se 
congratula com todos que nos visitam nesta tarde, os apaeanos, 
os médicos residentes, os vereadores mirins de Tarumã. Gostaria 
de externar o sentimento da galeria ao nobre deputado Cauê 
Macris, jovem deputado promissor, democrata. Que tenha muita 
sorte na conversação com o Sr. Governador, e também na reu-
nião do Colégio de Líderes, na próxima terça-feira, nesta Casa, 
para conseguir uma solução para atender às reivindicações não 
só da Apae, mas também dos médicos residentes.

Sras. Deputadas, Srs. Deputados, havendo acordo entre as 
lideranças presentes em plenário, esta Presidência vai levantar 
a sessão. Antes, porém, convoca V. Exas. para a sessão ordinária 
de amanhã, à hora regimental, informando que a Ordem do Dia 
será a mesma da sessão de hoje.

Está levantada a sessão.
* * *
- Levanta-se a sessão às 16 horas e 15 minutos.
* * *
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RESUMO

PEQUENO EXPEDIENTE

1 - MILTON VIEIRA
Assume a Presidência e abre sessão.
2 - ORLANDO BOLÇONE
Comenta as ações organizadas pela Frente Parlamentar em 
Defesa das Apaes do estado de São Paulo, que ocorreram 
nesta Casa. Apresenta dados do trabalho desenvolvido pela 
instituição. Aponta que os recursos públicos destinados à 
Apae são insuficientes para a manutenção da entidade, 
que recorre a doações. Afirma o compromisso dos 
parlamentares desta Casa com o apoio às Apaes.
3 - JOOJI HATO
Assume a Presidência. Anuncia a presença, a convite do 
deputado Carlos Giannazi, dos estudantes e da professora 
Ana Maria Mendes de Oliveira, da Escola Estadual 
Professor Paulo Octavio de Azevedo, a quem saúda.
4 - WELSON GASPARINI
Ressalta a importância do diálogo estabelecido nas 
reuniões entre professores e pais de alunos, nas escolas. 
Pontua a relevância do afeto e da participação das famílias 
na vida escolar das crianças e adolescentes. Reprova a 
atitude de uma mãe que iniciou processo judicial contra 
um professor, porque este impedira seu filho de utilizar 
celular em sala de aula.
5 - ED THOMAS
Discorre sobre a importância do trabalho das Apaes para 
a Educação Especial. Assinala problemas enfrentados 
pelos estudantes portadores de necessidades especiais nas 
escolas regulares. Tece elogios ao Proerd. Critica a falta de 
investimentos públicos em projetos e instituições ligadas 
à Educação. Pontua que a política, a seu ver, deve ter 
como prioridade a atenção às pessoas mais necessitadas. 
Lamenta o constrangimento causado aos funcionários e 
às famílias de usuários das Apaes para que seus direitos 
sejam garantidos.

O SR. IGOR SOARES - PTN - PELO ART. 82 - Sr. Presidente, 
Srs. Deputados, Sras. Deputadas, público presente nesta Casa 
de Leis. Eu gostaria de publicamente vir a esta tribuna no maior 
Parlamento da América Latina mostrar meu apoio, deixar minha 
mensagem a esses guerreiros e guerreiras que fazem da Apae, 
uma das entidades mais sérias do nosso País.

Quero cumprimentar especialmente os amigos da Apae da 
minha querida cidade de Itapevi, que vejo presentes ali. (Mani-
festação nas galerias.) Como deputado nesta Casa, indiquei, 
desde o primeiro ano como deputado, emendas parlamentares 
para as Apaes de Itapevi, Jandira e Barueri.

Antecederam-me aqui, hoje, alguns deputados. Eu estava 
no meu gabinete e ouvi o pronunciamento do deputado Carlos 
Giannazi, que disse que o governador Geraldo Alckmin manda 
nesta Casa. Tenho todo o respeito pelo deputado Carlos Gian-
nazi, mas vim a esta tribuna para dizer que eu, como jovem 
parlamentar desta Casa, sou aliado sim do governador Geraldo 
Alckmin, mas não alienado. E estou declarando meu apoio às 
Apaes do estado de São Paulo. (Manifestação nas galerias.)

Os senhores e senhoras estão de parabéns por se mobili-
zarem para vir a esta Casa cobrar o justo. Só quem conhece o 
trabalho das Apaes pode realmente reconhecer que elas fazem 
um trabalho excepcional para nosso estado. Como deputado, 
quero manifestar meu apoio ao Orçamento. Estaremos juntos, 
lutando para que as Apaes não fechem suas portas.

Quero falar da Apae de Itapevi, em nome da professora 
Editinha. Professora, acabei de ser eleito pelo povo da nossa 
cidade como prefeito e não consigo imaginar a Apae de Itapevi 
de portas fechadas.

Gostaria de fazer um apelo a todos os deputados desta 
Casa: V. Exas. que nos assistem nos gabinetes, que estão reuni-
dos no Colégio de Líderes, para que possamos, aqui, unir forças 
a essas entidades sérias que realizam um trabalho pelo nosso 
estado.

A Apae é uma delas. Precisa de ajuda. Assistimos o quanto 
eles lutam para sobreviver, para continuarem abertos. Tem 
que ser através de bingo, de doações. O estado precisa ajudar 
essa entidade e eu, como deputado, venho aqui para dizer que 
me uno a vocês nesta causa tão justa, a das nossas crianças 
especiais.

Eu, além de enviar emendas para a Apae, quero dizer que 
meu gabinete está de portas abertas para que vocês possam 
fazer dele uma base e para que esta voz tão importante, do 
povo da Apae do estado de São Paulo, seja ouvida no Palácio 
dos Bandeirantes e para que o governador possa se sensibilizar 
e ajudar as Apaes a não fecharem em nosso estado.

Fica aqui o compromisso do meu partido, o PTN, fica o meu 
compromisso como deputado nesta Casa de Leis, um compro-
misso de lutar junto com vocês para que as Apaes do estado de 
São Paulo possam ter ajuda do governo estadual. Vamos, juntos, 
lutar para que vocês possam continuar com esse lindo trabalho 
que desenvolvem pelas nossas crianças. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE - JOOJI HATO - PMDB - Esta Presidência 
parabeniza o nobre deputado Igor Soares por seu pronuncia-
mento, deseja que ele tenha uma feliz gestão na cidade de 
Itapevi e que ajude bastante a Apae. (Palmas.)

O SR. SEBASTIÃO SANTOS - PRB - PARA COMUNICAÇÃO 
- Sr. Presidente, quero convidar os deputados para participar 
agora, na sexta-feira, de um workshop para o desenvolvimento 
do turismo e da pesca esportiva na região do Rio Grande.

Estaremos definindo uma legislação específica para a 
pesca esportiva. Sei que V. Exa. também é ligado à pesca e tem 
vários amigos. Realizaremos esse workshop na Pousada do 
Pintado, onde estarão reunidos, além da prefeitura de Orindiú-
va - através do Sr. Maurício Bronca, que é o prefeito -, a Fiesp, 
deputados de Minas Gerais e do estado de São Paulo.

Nosso objetivo será a discussão de formas alternativas que 
deem condições aos ribeirinhos de continuarem mantendo suas 
famílias e para que o turismo de pesca esportiva se efetive em 
nosso estado com uma legislação específica. Fica o nosso convi-
te. (Manifestações nas galerias.)

O SR. PRESIDENTE - JOOJI HATO - PMDB - Esta Presidência 
solicita que os presentes ouçam o nobre deputado Sebastião 
Santos, um grande deputado desta Casa que apoia a Apae, os 
médicos residentes e todos vocês.

Vamos ouvi-lo, por favor.
O SR. SEBASTIÃO SANTOS - PRB - Então, queremos deixar 

o convite. A Frente Parlamentar da Pesca e da Aquicultura, nesta 
Casa, é compreendida por 24 deputados e está debatendo essa 
causa no estado todo, como o pessoal da Apae que está aqui, 
causa que apoiamos integralmente.

Agora, a primeira coisa que precisamos apoiar é lá em 
Brasília, para que a lei que criou o chamamento público e que, 
infelizmente, não vai dar recursos para eles de emenda nenhu-
ma, mude. (Manifestações nas galerias.)

Temos que fazer um grande trabalho em Brasília para que 
se mude a legislação, essa discussão tem que ir para Brasília, 
porque quando a presidenta Dilma estava lá deixaram sancio-
nar uma lei que hoje tira o direito de todas as entidades não 
só do estado de São Paulo, mas do País inteiro, que é o chama-
mento público. (Manifestação nas galerias.)

O SR. CAUÊ MACRIS - PSDB - Sr. Presidente, peço a palavra 
para falar pelo Art. 82, pela liderança do Governo.

O SR. PRESIDENTE - JOOJI HATO - PMDB - O pedido de V. 
Exa. é regimental. Tem a palavra o nobre deputado Cauê Macris 
pelo Art. 82, pela liderança do Governo.

O SR. CAUÊ MACRIS - PSDB - PELO ART. 82 - Sr. Presidente, 
Srs. Deputados, Sras. Deputadas, público presente nas galerias, 
principalmente das Apaes do nosso estado de São Paulo, boa 
tarde.

Sou deputado estadual nesta Casa e hoje tenho a respon-
sabilidade de responder pelo governador Geraldo Alckmin. Sou 
o líder do Governo na Assembleia Legislativa e sou a pessoa 
que faz as articulações com todos os líderes partidários. Hoje 
estamos recebendo três mil pessoas vindas de diversas cidades, 
de todas as Apaes do estado de São Paulo, para fazer uma 
reivindicação muito mais do que justa, considerando o serviço 
prestado pelas Apaes.

Eu estive recentemente com a presidente da Federação das 
Apaes do Estado de São Paulo, Cristiany, conversando com o 
secretário estadual da Educação. Nós, parlamentares desta Casa 
que conhecemos a realidade dos trabalhos das Apaes, sabemos 
que não é fácil o trabalho que vocês prestam no dia a dia, com 
as dificuldades financeiras, ainda mais em momento de crise 
como o que estamos vivendo.

Temos, muitas vezes, fazendo as legislações, pessoas que 
não conseguem ter a sensibilidade do que realmente acontece 
no dia a dia das ações de vocês. Confesso que ontem, na reu-
nião da bancada do PSDB, da qual eu faço parte, a deputada 
Célia Leão fez um pronunciamento que tocou o coração de 
todos os 22 deputados. Precisamos ter pessoas que tenham 
um relacionamento com vocês e que entendam suas reais 
necessidades.

Quando se cria uma legislação federal, é preciso adequar a 
legislação estadual à realidade do processo. Fui conversar com 
o secretário da Educação junto com a presidente Cristiany, e ela 
disse o seguinte: “O convênio que o estado tem com as Apaes 
cobre 60% do custo de cada um dos alunos que nós temos, ou 
seja, 40% nós temos que colocar do nosso bolso, temos que 
ralar, fazer eventos”. (Manifestação nas galerias.) Essa foi a 
informação que me passaram, se vocês tiverem outra informa-
ção, gostaria que me trouxessem, pois isso é importante.

Esse dinheiro poderia ter sido investido nas Apaes, mas 
esse setor empresarial foi beneficiado. As grandes avícolas, 
empresas do agronegócio. A Ambev, a empresa de bebidas tam-
bém tem muita isenção fiscal no estado de São Paulo.

O governador Geraldo Alckmin dá dinheiro para a Ambev, 
para as grandes avícolas, para os grandes frigoríficos, para as 
mineradoras e outros grupos empresariais, mas não dá dinheiro 
para as Apaes, para os professores, para a Saúde, para os médi-
cos residentes que estavam aqui.

Não aceitem esse argumento de que não há dinheiro. Tem 
dinheiro sim, e vocês querem um dinheiro público, dos nossos 
impostos, para uma causa muito nobre, que é a educação 
especial. Parabéns pela mobilização. Um abraço. Contem com o 
nosso total e irrestrito apoio para votar o Orçamento.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
A SRA. BETH SAHÃO - PT - Sr. Presidente, peço a palavra 

para falar pelo Art. 82, pela bancada do PT.
O SR. PRESIDENTE - JOOJI HATO - PMDB - O pedido de V. 

Exa. é regimental. Tem a palavra a nobre deputada Beth Sahão 
pelo Art. 82, pela bancada do PT.

A SRA. BETH SAHÃO - PT - PELO ART. 82 - Sr. Presidente, 
Sras. Deputadas, Srs. Deputados, funcionários desta Casa, teles-
pectadores da TV Assembleia, cidadãos que nos acompanham 
pelas galerias, que hoje trazem aqui uma demanda importantís-
sima, que é a questão dos repasses para as Apaes.

Eu sou psicóloga de formação, e estou deputada aqui já 
no meu quarto mandato. Nunca deixei de dar atenção - sempre 
que possível, evidentemente - para as Apaes. Na semana pas-
sada, o presidente da Apae da minha cidade - eu sou de Catan-
duva - me ligou dizendo que hoje eles estariam aqui, porque a 
situação é muito grave, muito difícil.

Eu acompanho muito de perto todas as dificuldades que 
as entidades, de modo geral, têm, e no caso as Apaes, em parti-
cular. Vejo o sacrifício que é feito para poder levantar recursos.

Em vários lugares, as entidades deste Estado - e nós esta-
mos trabalhando nisso há muitos anos nesta Casa - ficam com 
o pires na mão. Ficam como se estivessem pedindo esmola para 
o Governo do Estado, para ele passar recursos para vocês.

Isso é algo recorrente. Na Secretaria de Estado da Assistên-
cia Social, todos os anos nós lutamos para aumentar os repas-
ses para as entidades filantrópicas que fazem o serviço que o 
Poder Público deveria fazer, mas não tem a responsabilidade de 
fazer. (Manifestação nas galerias.)

Na minha cidade, a Apae tem quase 400 alunos. São 400 
pessoas que estudam lá e recebem atenção, cuidado e orien-
tação que as famílias não conseguem dar. E eles vêm de toda 
a microrregião de Catanduva. Ela fica sob a responsabilidade 
daquela entidade. A miséria que tanto o governo federal, que 
também tem sua responsabilidade, quanto o Governo do Esta-
do repassam mal dá para pagar a conta de luz, muito menos 
salários dignos aos professores, que devem ser extremamente 
capacitados e treinados, com formação continuada para poder 
lidar com essa realidade que não é fácil. (Manifestação nas 
galerias.)

Todos sabemos que há problemas dos mais diferentes 
tipos. As crianças, adolescentes e jovens precisam de um cuida-
do mais do que especial, precisam de atenção contínua, de uma 
pedagogia específica e de trabalhos lúdicos muito individuali-
zados, muitas vezes de acordo com os problemas que cada um 
tem, para que possamos observar a evolução daquelas crianças 
e adolescentes na educação especial. Sr. Presidente, o que me 
parece é que o Governo do Estado não dá a mínima atenção 
para isso, não dá o mínimo cuidado para isso. (Manifestação 
nas galerias.)

O deputado Carlos Giannazi estava aqui, dizendo uma 
verdade. Eu gostei do que ele falou. Em primeiro lugar, há 
muitos deputados que vêm a esta tribuna e defendem, mas, 
na hora do voto, votam contra. Isso é um absurdo. Posso me 
comprometer com vocês que os 14 deputados do Partido dos 
Trabalhadores - e está aqui o nobre deputado José Zico Prado, 
que é o nosso líder - irão votar a favor do repasse. Iremos votar 
para aumentar o percentual destinado à educação especial na 
Lei Orçamentária. (Manifestação nas galerias.)

Ninguém faz política educacional, política pública ou polí-
tica social se não houver investimentos fortes por parte do 
Estado. Não é possível fazer isso. Não dá para ficar fazendo 
leilões, rifas, quermesses e festas juninas para poder levantar 
recursos para ter o dinheiro que vocês precisam. (Manifestação 
nas galerias.)

Sr. Presidente, mais uma vez eu digo que isso é de res-
ponsabilidade do Estado. Portanto, iremos cobrar, assim como 
cobramos mais recursos para todas as áreas que consideramos 
fundamentais para o desenvolvimento do povo paulista. E as 
Apaes são fundamentais. Vocês estão aqui legitimamente, ocu-
pando este espaço que não é meu, não é do deputado José Zico 
Prado, não é do deputado Carlos Giannazi e muito menos é do 
Alckmin. Este espaço é de vocês. (Manifestação nas galerias.)

Esta é uma Casa democrática, do povo, que deve estar 
aberta a todos aqueles que trazem as suas demandas. Agora 
tenho que voltar para a Comissão de Direitos Humanos, da qual 
sou vice-presidente. Estamos levantando a denúncia de traba-
lho escravo neste estado.

Para vocês terem uma ideia, hoje morreram quatro traba-
lhadores bolivianos em uma indústria de tecelagem no centro 
de São Paulo, porque não há fiscalização suficiente para impe-
dir que eles desenvolvam tarefas análogas ao trabalho escra-
vo. Nós estamos lá, denunciando isso, assim como também 
denunciaremos o estado em que se encontram as Apaes em São 
Paulo, as quais precisam desse repasse.

Dinheiro tem quando você faz uma boa gestão. Governar 
é estabelecer prioridades, e isso significa cobrar dos grandes 
devedores deste estado. Vá cobrar dos bancos que devem para 
o Governo do Estado, das grandes empresas que devem para o 
Governo do Estado. Pegue esses recursos e aplique-os em bene-
fício daqueles que mais precisam. Portanto, parabéns pela luta. 
Contem conosco, contem com a bancada do PT nessa jornada. 
Muito obrigada e boa sorte a todos vocês. (Manifestação nas 
galerias.)

O SR. JOSÉ ZICO PRADO - PT - PARA COMUNICAÇÃO 
- Primeiramente, quero cumprimentar nossa deputada Beth 
Sahão, que falou em nome da bancada do PT. As Apaes tiveram 
a iniciativa de vir hoje à Assembleia Legislativa, num momento 
muito importante, porque é agora que vamos discutir o Orça-
mento de 2017. Vocês vieram aqui na hora certa. (Manifestação 
nas galerias.)

Sou deputado aqui há sete mandatos. Tenho visitado Apaes 
no estado inteiro. As Apaes fazem milagres em todas as cida-
des. (Manifestação nas galerias.) O repasse que o governo faz é 
pequeno. Elas sobrevivem com a movimentação que fazem nas 
cidades, com bingo, jantar, almoço. Quero cumprimentar vocês 
e parabenizá-los por estarem aqui na Casa. Quero que vocês 
prestem atenção: vai ser colocada emenda no Orçamento. Mas 
vocês têm que vir aqui vigiar quais deputados vão votar contra 
ou favor dessa emenda. Parabéns a vocês. (Manifestação nas 
galerias.)

O SR. IGOR SOARES - PTN - Sr. Presidente, peço a palavra 
para falar pelo Art. 82, pela liderança do PTN.

O SR. PRESIDENTE - JOOJI HATO - PMDB - O pedido de V. 
Exa. é regimental. Tem a palavra o nobre deputado Igor Soares 
pelo Art. 82, pela liderança do PTN.

disse ter procurado um deputado estadual - deputado desta 
Casa - cujo nome não revelou, para que ajudasse o município 
a se tornar estância turística. Afirmou, porém, que as respostas 
do parlamentar foram ríspidas.” Segundo título - “Pombinhos 
- ele não conseguia entender que precisamos de dinheiro para 
o turismo, apesar da arrecadação per capita, devido ao polo 
industrial”. E me fez um desafio. “Se você me indicar cinco 
casais que passaram a lua de mel em Cubatão, eu apoio o seu 
pedido”. Contou provocando risos na plateia.

Eu acho um desrespeito à cidade de Cubatão, um des-
respeito aos munícipes de Cubatão, um povo trabalhador, um 
povo sério, um povo com o coração gigante, um povo que tem 
uma cultura rica, que é a nordestina, povo que deu sangue e 
suor com tantos trabalhos realizados ali no parque industrial 
de Cubatão e que tem as suas belezas por natureza, os seus 
passeios ecoturísticos que encantam a todos. Aliás, não se tem 
como chegar a Santos, cidade onde moro, sem passar por nossa 
bela Cubatão. Portanto, eu faço um desafio: que o deputado 
desta Casa tenha coragem não de ficar falando pelos cantos, 
mas vir aqui prestar esclarecimentos não a este deputado, mas 
à cidade de Cubatão, esse povo honrado, esse povo trabalhador. 
É muito fácil você chegar a entrevistas e eventos e desmerecer 
essa cidade, desmerecer essa população. Reafirmo aqui o 
meu compromisso porque não desisto de Cubatão. Vou brigar 
por seus interesses para que a cidade tenha tudo aquilo que 
mereça, não desmerecendo nenhuma outra cidade. Eu, particu-
larmente, sou da cidade de Santos, mas Cubatão é uma cidade 
vizinha, cidade irmã. Cubatão está presente aqui nas galerias 
deste plenário, a Apae de Cubatão, dizendo que nós não pode-
mos desistir dessa cidade.

Reafirmo, Sr. Presidente, que fiquei triste porque não ima-
ginava que um colega - se é que isto é verdade - se posicio-
nasse dessa forma com referência ao município que nós tanto 
respeitamos, tanto temos consideração. Eu tenho um escritório 
político na cidade de Cubatão onde atendo seus munícipes por 
compromisso assumido com eles.

Portanto, reafirmo nosso compromisso: vamos brigar por 
Cubatão! Muito obrigado, Sr. Presidente.

O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - Sr. Presidente, peço a 
palavra para falar pelo Art. 82, pela liderança do PSOL.

O SR. PRESIDENTE - JOOJI HATO - PMDB - É regimental o 
pedido de Vossa Excelência. Tem a palavra o nobre deputado 
Carlos Giannazi para falar pelo Art. 82, pela liderança do PSOL.

Antes, esta Presidência comunica à plateia que ela tem o 
apoio de todos os deputados desta Casa, só que nós precisa-
mos continuar com a sessão, então peço que as manifestações 
sejam menores.

Tem a palavra o nobre deputado Carlos Giannazi.
O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - PELO ART. 82 - Sr. Presi-

dente, estou de volta a esta tribuna, hoje. Eu falei no Pequeno 
Expediente, na primeira parte, e depois fui participar, no Auditó-
rio Paulo Kobayashi, de uma audiência com membros da Comis-
são de Educação e membros da Frente Parlamentar em Defesa 
das Apaes. Eu sou membro das duas, sou membro da Comissão 
de Educação e também sou membro da Frente Parlamentar.

A audiência tem a presença de vários deputados, da Fede-
ração das Apaes e de outras pessoas também. Tem uma grande 
manifestação democrática em defesa da cidadania e a Assem-
bleia Legislativa ficou pequena para esse grande movimento 
do estado de São Paulo que está aqui, hoje, pressionando a 
Assembleia. A Assembleia Legislativa tem que defender as 
Apaes, é obrigação dos 94 deputados eleitos com voto popular. 
(Manifestação nas galerias.)

Eu sou diretor de escola pública e professor universitário. 
Nós trabalhamos e debatemos muito a questão da inclusão e 
da educação especial no Brasil, sobretudo na Rede Pública de 
Ensino. Nós temos uma visão crítica em relação a esse tema. 
Consta na LDB, Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, 
um capítulo sobre a educação especial, que diz que as matrícu-
las devem ser feitas preferencialmente, não obrigatoriamente, 
mas preferencialmente - essa palavra muda tudo - na rede 
regular de ensino quando isso é possível, logicamente.

Só que aqui em São Paulo as nossas escolas públicas estão 
tão abandonadas, a Educação é tão abandonada pelo governo 
estadual, com salas superlotadas, sem infraestrutura nenhuma, 
que é impossível fazer inclusão na Rede Pública, é difícil. Os 
nossos professores não recebem formação adequada para 
educação especial, há salas superlotadas, sem infraestrutura, 
então quem acaba cumprindo esse papel na área de educação 
especial são as Apaes. (Manifestação nas galerias.)

As Apaes estão fazendo, no estado de São Paulo, esse 
papel e devem ser financiadas adequadamente, com dinheiro 
público, com dinheiro dos nossos impostos, porque esse é um 
trabalho nobre. É um trabalho que não é fácil, é mais difícil que 
o trabalho feito nas escolas “tradicionais”, mas o fato é que é 
um absurdo que a Secretaria da Educação mantenha um con-
vênio muito baixo, com valor de 291 reais, apenas, para manu-
tenção dos nossos alunos das Apaes. São mais de 300 Apaes no 
estado de São Paulo. As Apaes, só através dos convênios com a 
Secretaria da Educação, vêm atendendo mais de 22 mil alunos, 
mas o valor pago é insuficiente para financiá-las. (Manifestação 
nas galerias.)

Nós queremos duas coisas, pressionar a Secretaria da Edu-
cação, exigir que ela aumente o valor e faça, imediatamente, o 
convênio para 2017 e que agora, nesse processo de aprovação 
do Orçamento para 2017 - o Orçamento será votado agora, 
pessoal, é importante que vocês saibam, até o dia 15, 16 de 
dezembro será votado o Orçamento -, nós possamos votar uma 
dotação orçamentária para as Apaes, aumentando o valor do 
financiamento. (Manifestação nas galerias.)

Para isso, é importante pressionar os 94 deputados e depu-
tadas, porque muitos deputados virão aqui, ou já vieram hoje, 
falar, defender as Apaes, mas é na hora do voto que eu quero 
ver, na votação do Orçamento que vocês saberão, de fato, quem 
está do lado das Apaes.

Às vezes o deputado vem aqui e fala bonito, cheio de 
retórica. Só falta chorar aqui no microfone de amor pela Apae, 
mas na hora da votação do Orçamento, ele vota contra vocês. 
Cuidado. Prestem atenção em como cada deputado vai votar no 
Orçamento. Aí chega a hora da verdade, é possível saber quem 
está do lado da Apae e quem não está.

Ainda é possível. O deputado relator da peça orçamentária 
pode ainda apresentar. Nós vamos fazer pressão, vamos pres-
sionar junto com vocês. É lógico que o governo deve ser pres-
sionado também, porque quem manda na Assembleia Legislati-
va é o Governo do Estado, o governador Geraldo Alckmin.

Sua Excelência controla com mão de ferro a Assembleia 
Legislativa. É dele a Assembleia Legislativa. Aqui são 94 deputa-
dos, e só 18 são independentes. Os outros são todos fechadíssi-
mos com o governador Geraldo Alckmin, têm cargos em secre-
tarias, têm benesses. Eles estão fechados, então é necessário 
pressionar também o gabinete do governador Geraldo Alckmin 
e a Secretaria da Educação.

Concluo a minha fala repetindo que há muito dinheiro no 
Orçamento. Há muito dinheiro. Tanto é que esse Orçamento é 
disputado pelo poder econômico, pelas grandes empresas, pelos 
setores empresariais.

Vou dar aqui alguns exemplos, para vocês entenderem e 
rebaterem o argumento de que não há dinheiro. Nós estamos 
em sintonia fina com a Secretaria da Fazenda, inclusive com 
o sindicato dos auditores fiscais. Nós temos dados mostrando 
que os grandes frigoríficos do estado de São Paulo, desde 2011, 
foram beneficiados, tiveram uma isenção de mais de um bilhão 
de reais.


